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Introdução

			A vida física em si, em seu princípio, não possui nenhuma distinção em sua origem, partem do mesmo ponto, independentemente de qual CLASSE SOCIAL transita o SER HUMANO.

			Uma nova oportunidade de aprendizado de correção e aprimoramento, em uma nova existência no vaso físico, (em sua composição e finalidade) é idêntica em seu início, para qualquer um.

			Seja, a família que o SER ingressa para vivenciar outra vez a escola experimental da vida física, bem aquinhoada ou não, o Espírito, preexistente à vida orgânica, obrigatoriamente, por uma injunção da real finalidade do seu existir, necessita ultrapassar fazes de experimentação e de adaptação no escafandro terreno. Precisa seguir rigorosamente um ciclo minuciosamente arquitetado pela sabedoria Divina.

			O processo evolucional, moral, físico e intelectivo, vive estágios inerentes a qualquer indivíduo, mas é na infância física, que todos nós em reencontro com a realidade na matéria, nos tornamos totalmente sugestionáveis e impressionáveis pelo mundo a nossa volta, e, principalmente por aqueles que partilham nossos dias.

			Quando, ao adentrar novamente em um regato familiar, subjugado pelos valores que seus PAIS e responsáveis carregam em si, O ESPÍRITO reencarnante, tem nova oportunidade de apagar algumas arestas de imperfeições que traz consigo de experiências pregressas, e que, ainda repercutem em seu âmago.

			Todos indivíduos arrastam inerentes a si mesmos, traços que os caracterizaram em sua formação psicológica até o momento. As venturas, os acertos e os êxitos experimentados, são componentes de contraste junto com as desventuras, os fracassos as paixões e os vícios.

			Ao se depararem novamente com o mundo material (reencarnação) ganham uma nova chance, uma possibilidade de corrigir, aprimorar ou até mesmo refazer caminhos até então equivocados e escolhidos erroneamente.

			Revivendo situações antes já experimentadas, nos vemos novamente confrontados com a chance de reforçar o nosso caráter, conhecermo-nos, tanto quanto começar a lapidar novos caminhos que nos levem a ventura e ao domínio de nós mesmos.

			Na fase infantil, sem exceção, todos os indivíduos em progresso constante, demonstram suas tendências e gostos tanto quanto suas aptidões.

			Faz-se imperativo, a observação dos PAIS, para, ao detectar qualquer comportamento que fere a normalidade de uma postura infantil, (como a maldade com outras crianças) o quanto antes, começar a correção, e, da mesma forma, reforçar os pontos benéficos detectados.

			Equivocadamente podemos acompanhar na sociedade atual, pais totalmente despreparados nesta questão, acham que tudo faz parte do processo natural de desenvolvimento da vida, legando ao tempo, suas responsabilidades. Acham que o passar dos anos trará as correções necessárias a seus filhos. Allan Kardec adverte na questão 685-A do Livro dos Espíritos;

			“Há um elemento que não se ponderou bastante, e sem o qual a ciência econômica não passa de teoria: a educação. Não a educação intelectual, mas a moral, e nem ainda a educação moral pelos livros, mas a que consiste na arte de formar os caracteres, aquela que cria os hábitos adquiridos.” As crianças em tenra idade são muito sugestionáveis e afeitas a impressões de tudo quanto seus sentidos podem captar à sua volta, o comportamento exemplado dos seus pais será acompanhado e copiado minuciosamente no transcorrer dos dias.

			Foi com o pensamento nesta minha responsabilidade de Pai, que em determinado momento consegui avaliar a vida pelos olhos de meus filhos. Não é uma fórmula de como se portar frente às responsabilidades de tutores, mas sim, de compreender que podemos estar sendo responsáveis pela melhora de um indivíduo, que, poderá também um dia melhorar um pouco o mundo em que vive.

			Todos nós possuímos um objetivo definido para cada existência a ser experienciada. Cada uma delas nos propicia o necessário para atingirmos um êxito final. Um somatório de experiências nos consubstanciando a perfeição.

			Desde a infância espiritual (assim como a física) somos fadados a um resultado, bastando somente de nossa parte, alguns esforços contínuos para atingirmos o esperado fim com a maior brevidade possível.

			Na vida espiritual, assim como na física, vivemos etapas, e, em ambas, podemos sempre que possível, recomeçar. Isto indica-nos quê; o que é uma constância em nossas vidas são reformulações e recapitulações do que conseguirmos perceber como equívocos em nosso caminho rumo à perfeição.

			Mesmo que ambas as realidades (física e espiritual) em sua contextura, sejam distintas, as suas bases serão sempre as mesmas, PROGREDIR, EVOLUIR.

			Sabemos que a vida primária e legítima é a do Espírito, e que a vida física é uma cópia desta, mas quando no escafandro terreno, devido à ascendência da matéria ser predominantemente acentuada, acabamos por assim dizer, sofrendo um abafamento da nossa realidade espiritual.

			Possuímos a certeza de que existe a espiritualidade, (pois faz parte de nossa natureza) mas por ELA não ser tangível, palpável e sentida materialmente, acabamos priorizando e pendendo a vivenciar mais as condições que nos despertam os prazeres de cunho físico.

			Somos uma compilação das tantas existências já transpostas. As paixões vividas, as sensações de prazer físico por tantas vezes repetidas e experimentadas, também trazem repercussões de volume em nossa bagagem experiencial. As paixões, de caráter tão somente físico, envilecem o SER e o coloca à contramão de sua real finalidade de existir, distanciando-o de sua essência Divina.

			O SEXO, as DROGAS e o jogo fazem parte deste mix de sensações deletérias para o espírito, mas quê, muito satisfaz em sensações à vida física.

			De caráter Espiritual, está a PERSEVERANÇA a FÉ, as RENÚNCIAS, que da mesma forma, proporcionam prazer, mas neste caso, gratificam nossa essência primária, nosso Espírito, prazeres de fato, reais.

			Com um pouco da experiência que trago em relação aos prazeres físicos de caráter destrutivo, vou expor nestas páginas, um pouco deste universo das drogas tão relacionado com outros vícios a si intercalarem entre si.

			Experimentei este tema com contundência e que por motivos dispersos à minha total compreensão, me recuperei sem a ajuda de ninguém (pessoas), mas com certeza, com uma contribuição decisiva por parte da Espiritualidade.

			Talvez para muitos, seja esta mais uma entre tantas obras, que explanam esse mundo tão crescente e real. A maioria das pessoas inseridas direta ou indiretamente por ele (o mundo das drogas) não conseguem compreender como sendo um mal hodierno de proporções catastróficas, cujo usuário, fingi não acreditar e não aceitar que está perdendo parte da sua vida. Deteriorando-se em doses fracionadas de prazer fugidio e passageiro.

			No fundo, trazemos todos, um decálogo de direcionamento moral, perante o que podemos, e não devemos fazer, como forma de nos preservar dos dissabores de uma conduta inconsequente, irresponsável. Perante isto, quem usa drogas, sabe o que está criando para si, mas acha e crê manter controle sobre seus atos.

			Pérfida ilusão, pois seu uso é compensatório, como meio de suprir alguma deficiência em seu íntimo, seja a falta de amor dos pais em sua infância, o não reconhecimento de suas capacidades latentes, timidez, falta de incentivo em seus desejos mais profundos, enfim, um somatório de observações poderia expor para tentar explicar tal comportamento destrutivo.

			Mas, como conseguir detectar um mal vindouro? Se não possuir nenhuma base religiosa com critérios racionais, que possa mostrar-lhe de uma forma lógica, o que ocasiona seus atos em questões espirituais, sua vida pós-vida. As drogas contém em si, satisfação, o prazer físico é incomparavelmente satisfatório, um preenchimento momentâneo de um estado emocional, sentimental fragilizado.

			Sob seu efeito, o indivíduo consegue imprimir em seu ESPÍRITO (mesmo ficticiamente), caracteres totalmente diversificados em seu perfil comportamental, acredita ser possível, realizar, resolver situações e experimentar sensações, que a cara limpa (usando o bom vernáculo) não consegue ofertar.

			Imaginação? Não, é real tal colocação, pois sobre o efeito das drogas (as alucinógenas principalmente) o corpo físico encontra-se como que, em uma espécie de amortecimento, e o ESPÍRITO, por alguns instantes, encontra-se liberto parcialmente do aprisionamento proporcionado pela matéria, e expõe em parte sua realidade.

			Na alteração psíquica, consegue expressar melhor resolução sobre situações que requeiram maior profundidade de análise. Difícil alguém que nunca esteve sobre esse efeito, tentar entender tal fato, mas sim, é real. A alteração psíquica causada por determinadas drogas como a maconha, me proporcionava uma maior abrangência de situações, quê, sem estar sobre seu efeito, não conseguia compreender e enxergar, assim como também em contraposição, fazia uma questão simples, ganhar tônus de complexidade.

			Bem-estar, e prazer fictício eram os resultados. Sem a resistência física (causada pela droga) parecia que meu Espírito conseguia maior predomínio na composição MENTE CORPO e ESPÍRITO, uma ascendência abrangendo as situações a qual eu estava inserido com maior clareza, maior lucidez, o que em contrapartida, também me fazia distorcer situações claras e límpidas, uma dubiedade de interpretações onde o dificultoso se tornava simples e o simples ficava complexo ao extremo.

			Enfim, esta é uma obra que tenta mostrar, que nós complicamos muito as coisas em nossa estrada rumo à perfeição, que as provas encontradas no caminho, foram muitas vezes, por nós escolhidas, e que tudo o que precisamos para viver bem, existe dentro de nós, intrínseco em nossa essência.

			O que se faz imperativo é criar meios, formas de interagir com nossa realidade interna, nossa essência, sem o concurso de substâncias que facilitem esse contato íntimo com nosso interior, e quê, num futuro próximo, nos cobrará um valor alto pelo seu uso, seja indiscriminado ou inconsciente.

			Boa parte dos indivíduos que usam drogas possui relativo conhecimento sobre as consequências espirituais proporcionadas pelo seu uso, um pálido aviso em seu íntimo, lhes indica um futuro de pesar, mas ainda assim usam-na como meio de transcendência de sua realidade material. Para estes o, “Para quem muito é dado muito será cobrado” em breve se fará real.

			Todos, possuímos em nosso IMO, ínfima certeza de que a vida não se extingue no sepulcro. Cada qual a seu momento, irá atrás das respostas, seja morosa ou não, esta procura acontecerá.

			O prazer que se experimenta, de pôr uns instantes, estar dentro de si é incomparável.

			Para acessar os escaninhos da nossa realidade espiritual, necessário possuir, desprendimento e autoconhecimento profundo.

			Aquilo que, para se atingir, demoram-se estágios de concentração, renúncia e muita disciplina, se faz possível em segundos, pelo uso de algumas substâncias, um êxtase psíquico acessado a uma simples alteração por indutivos psicotrópicos. Drogas alucinógenas que potencializam a ascensão do Espírito sob a matéria, como a maconha o LSD o peyote a hausca, e uma variação de exaltadores psíquicos sintéticos criados em laboratórios que não são de tão difícil acesso.

			Com toda esta oferta aos prazeres íntimos do ESPÍRITO, os usuários destas substâncias, tornam-se reféns das sensações de êxtase Espiritual induzidos artificialmente. Cria-se uma pseudo-interação com o universo Divino, talvez, muito próximo ao que sabemos ser um estado mental SUBLIME.

			A exaltação real (o NIRVANA dos sentidos) mesmo, só é legado na MATÉRIA – vida física – a indivíduos conhecedores das leis que unem os dois mundos, e que conseguiram a muito custo e disciplina, dominar seus instintos inferiores, despertando seu superconsciente, André Luís elucida-nos um pouco a respeito; “se encontra nos planos dos lobos frontais; superconsciente este, ainda, silencioso para a investigação científica do mundo, que:

			– Guarda materiais de ordem sublime, que a criatura humana conquistará gradualmente;

			– Representa a parte mais nobre do nosso organismo divino em evolução;

			– Representa a casa das noções superiores, indicando as eminências que nos cumpre atingir;

			– Nele, demoram-se o ideal e a meta superior a ser alcançada;

			– Representa o “futuro”.

			Do livro: Depressão: Causas, Consequências e Tratamento.

			Pessoas que adquiriram respeito pelo seu veículo físico, amor à vida e as pessoas desenvolvendo um autoaprimoramento contínuo, entendendo-se como sendo uma parte integrante destes dois mundos, adquirem o direito de acessar este profundo e essencial complemento do ESPÍRITO o SUPERCONSCIENTE.

			O êxtase espiritual o NIRVANA, somente é atingido, atravessando-se níveis mentais de compreensão sobre a essência espiritual sobre a origem da vida e sua finalidade.

			O basilar deste livro é relatar o usuário de droga como um ser INCONSCIENTE espiritual, quê, como qualquer um, escolheu, fez sua opção de vida, e que no muito das vezes, precisava experimentar-se em sua força, perseverança e vontade, como a uma prova, cujo, a reprovação o afasta mais da finalidade pelo qual existe, a perfeição, e, a aprovação, o põe mais perto de sua origem de ser imortal.

			O teste da força sobre os vícios lega ao ESPÍRITO, o aclaramento frente a real finalidade de viver a vida no escafandro terreno.

			O mestre Lionês interpela os obreiros do mundo invisível sobre as provas escolhidas enquanto no vaso físico, questão 264 do LIVRO DOS ESPÍRITOS.

			PERGUNTA: Que é o que dirige o ESPÍRITO na escolha das provas que queira sofrer?

			RESPOSTA: “Ele escolhe, de acordo com a natureza de suas faltas, as que o levem à expiação destas e progredir mais depressa. Uns, portanto, impõe a si mesmos uma vida de misérias e privações, objetivando suportá-las com coragem; outros preferem experimentar as tentações da riqueza e do poder, muito mais perigosas, pelos abusos e má aplicação a que podem dar lugar, pelas paixões inferiores que uma e outros desenvolvem; muitos finalmente, se decidem a experimentar suas forças nas lutas que terão de sustentar em contato com o vício”.

			Para ex-usuários de droga, dependentes químicos principalmente, não existe o vacilar de opinião, não existe querer ter um domínio parcial dos seus desejos. Por menores que estes possam se apresentar, não existe um desejo menor ou maior que outro, existe o desejo em si.

			Nossa mente vive sobre associações de ideias, de imagens, de situações vividas, experimentadas e sentidas, uma, interligada a outra, como uma reação em cadeia. Uma música, uma imagem, pode acionar determinada sensação que remete a uma situação passada, que se liga a outras tantas correlacionadas, isto é o registro do nosso subconsciente.

			Quando estamos vivendo uma situação e existem muitas outras coisas acontecendo ao mesmo tempo a nossa volta, ele (o subconsciente) capta informações que podem e vai, em algum momento, nos ser úteis. E estas informações, podem ser acessadas por qualquer fragmento associado ao momento que passou. Um barulho, uma música, um perfume, uma palavra, enfim, quantos de nós já não experimentamos tal sensação. Como, por exemplo; quando estamos chegando próximo de casa, e sentimos o cheiro da comida da nossa mãe no ar, prontamente sentimos alegria, segurança, afeto...

			Os ex-usuários, – dependentes químicos – assim como os alcoólatras, independentemente do tempo que já passou, não devem se iludir, achando-se donos dos seus desejos em relação ao que já passaram, basta um simples vacilar e colocam tudo a perder, todo o esforço até o momento se perde.

			Um único gole, uma única ingestão, por mínima que se apresente, desencadeia um montante de outras tantas sensações associadas ao gesto e aí se cria o problema. Não podem se deparar com qualquer associação mental que os remeta a sensações já experimentadas, de quando sentiam muito prazer no que faziam. Qualquer insight os atormenta, terão que conviver a vida toda lutando e se fortalecendo, ante estes fantasmas do prazer e satisfação física.

			O que cada qual tem que buscar, assim como qualquer pessoa é uma identificação com seu EU real, com a sua essência, pois esta sim é o representante do maior prazer proporcionado neste mundo de expiações e provas, o encontro com a “PAZ DE ESPÍRITO”.

			A droga é junto aos vícios do sexo, da gula, do jogo, ou seja, os vícios psíquicos, a provação mais árdua para alavancar o SER para descortinar o AMOR na sua fonte, na sua origem.

			Espero que possa, mesmo que de uma forma diminuta, dar minha contribuição para agregar ao tema outra maneira de compreender, ou tentar entender, este mundo tão dorido, tão crescente e real das drogas e dos prazeres físicos.

		


		
			
Capítulo 1
 Aconchego

			06h00min horas da manhã o som do carro ganhando as ruas, se perdendo em distância suavemente, o barulho do motor a varar a mansuetude do dia que mal principiava seus raios de SOL. Era meu PAI ao encontro de mais um dia de labuta em prol do sustento dos seus.

			Era também um sinal a qual, eu acordava todos os dias em expectação a esperar, era o momento de correr e ganhar os lençóis e o aconchego da cama de minha querida mãezinha, que naquelas horas, já me aguardava com receptividade e carinho, eu tinha aproximadamente uns seis ou sete anos de idade.

			Tudo muito disperso em minhas recordações, as sensações, as emoções. O que jamais vou esquecer era a cama ainda quente pela súbita saída de meu pai rumo a sua rotina de trabalho.

			Quando criança tinha até um pouco mais de condições financeiras do que a maioria dos meus coleguinhas de infância, nunca fomos ricos materialmente falando, mas nunca nos faltou até um pouco de supérfluo. Uma família de classe social média, onde seu provedor era uma pessoa muito aplicada e muito trabalhadora. As limitações que a falta de estudo proporciona, principalmente nos dias de hoje, nunca foram empecilhos para meu pai.

			Com muita perspicácia e desenvoltura e uma capacidade relativamente grande para aprender e lidar com suas potencialidades, (apesar de que em minha memória guardar uma imagem pálida, sobre sua representatividade como um espelho para mim), sempre soube que era um homem inteligente e muito trabalhador, pois minha mãe sempre frisava isto.

			Vindo de uma família grande e sem recursos do interior de MINAS GERAIS, sempre trabalhou para ajudar o sustento da mesma, uma vida dura e laboriosa desde o princípio, mas também com muitos objetivos tracejados desde o seu começo. Como um velejador que se prepara para ganhar o mar com conhecimento de causa e não se ilude sobre os obstáculos que irá enfrentar. Sua vida foi assim, um trabalho aprimorado sobre suas capacidades, visando em um porvir, poder gozar de algum conforto para os seus e para si.

			Estudou se preparou tecnicamente para sua vida profissional, mas como muitos, que priorizam mais o TER do que o SER foi surpreendido por uma vida de sensações puramente físicas, fugidias e impermanentes.

			Conseguiu quase tudo o que o dinheiro poderia arregimentar e garantir para seu nível econômico de vida. Mas a VIDA REAL, o viver em ligação estreita com sua realidade de ESPÍRITO temporariamente preso em uma veste material, isso não conseguiu.

			Em uma análise superficial de minha parte, eu o vejo hoje, como um indivíduo com certa singularidade e relativa habilidade, para lidar com o dinheiro e como ganhá-lo. Foi um homem inteligente, mas por não dispor ainda de valores reais, essenciais da Vida e não possuir ainda as bases do progresso moral definido, sua inteligência ficou vaga, pois uma inteligência sem o timoneiro MORAL a lhe guiar, mais promove desventuras que alegrias.

			Ele se deixou arrastar, por sensações que os prazeres físicos como o álcool e o sexo podem propor ao uso do dinheiro inconsequente como meio de aliviar as tensões provocadas pelo seu peso.

			Ele (o dinheiro) é muito fácil de ganhar, cada centavo ganho se soma ao que já existe ao contrário de se perder um centavo. O dinheiro carrega a maior pressão entre todas as provas existentes neste mundo, a do bom empreendimento, da utilidade. E o seu mau empreendimento acarreta dissabores assaz dolorosos.

			Independentemente disto, ele necessita de respeito, nem mais do que ele representa, nem menos do que ele necessita, e como achar este equilíbrio? Só os valores de uma moral já despertada podem responder.

			Devido a isto (o dinheiro) cria uma tensão em ESPÍRITOS ainda imaturos e adormecidos dos valores reais do ESPÍRITO, o contato muito próximo com os valores fictícios que ele vislumbra aos olhos materiais, iludi e arrasta estes indivíduos à sua outra realidade, a dos prazeres materiais e físicos. Muito condizente com nosso mundo ainda de “expiações e provas”.

			São muitos os prazeres os gozos que o nosso ainda inferior PLANETA, pode ofertar aos indivíduos adormecidos dos valores essenciais, morais Espirituais.

			Devido nosso Mundo ainda soar em uma faixa vibratória inferior, e a maioria de seus habitantes ainda não terem atingido um degrau acima na escala média evolucional e por ainda não possuirmos relativo predomínio do ESPÍRITO frente à MATÉRIA, os VÍCIOS são cada vez mais distintos em si, e a DEPRESSÃO se multiplica como sendo uma consequência perene deste desequilíbrio.

			Possuímos grandes valores intelectivos, mas falta-nos desenvolver os morais.

			Os ESPÍRITOS da plêiade do mestre NAZARENO, os seareiros do AMOR já há muito tempo, estão incutindo em nosso MUNDO, seres que estão quebrando os grilhões da intolerância, do desrespeito, da falta de AMOR em todos os sentidos, com demonstrações de altruísmo, de abnegação, de caridade e humanidade. É só olharmos para traz e observarmos nossa caminhada como espécie. Quantas barbáries eram tidas como normalidade cultural e até mesmo legislativa pelos povos que nos precederam.

			Em Atenas dava-se ao sentenciado à morte, opções de escolha: o estrangulamento, que era considerado por todos como humilhante; o corte de cabeça através do cutelo, que era muito doloroso; e o envenenamento, o preferido pela maioria dos condenados.

			Na Roma Antiga, em época anterior a Júlio César, o enforcamento e a decapitação eram as sentenças mais generalizadas. Porém, ao homicida de pais e irmãos era aplicada uma pena invulgar: ser cozido vivo e depois atirado ao mar. À condenação dos incendiários eram as chamas da fogueira. Os hebreus preferiam o apedrejamento, ou a decapitação, pois atribuíam estar na cabeça à localização dos delitos. Na China, havia um processo de deixar cair gotas de água na testa do condenado, sempre no mesmo lugar, até conduzi-lo à completa loucura. No Japão, os sentenciados à morte tinham a permissão dos juízes para rasgar o próprio ventre com o sabre. (Texto de Hammed, livro “AS DORES DA ALMA”).

			Estamos paulatinamente caminhando, no que concerne a questões morais, mas estamos.

			Hoje o número crescente de instituições em prol de assistir o Ser Humano, em todas as suas necessidades não somente físicas, mais também psicológicas, apresentando soluções de mudança de comportamento, para que o Bem Viver se sobressaia frente ao Viver Bem é visível.

			A sensibilidade está tocando os corações, antes, empedernidos no mal. Somos a continuação de tudo que aconteceu lá atrás na nossa história, estamos nos aperfeiçoando, lapidando-nos a ferro e fogo, com suor e desprendimento das amarras da incompreensão, obnubiladas pela ignorância.

			O processo de maturação Espiritual deste Planeta já se faz sentir, o degrau da escala hierárquica dos Mundos que orbitam o Universo, vai ser superado, isso é inerente ao progresso, tudo caminha. Os Mundos também.

			Estamos hoje, muitos de nós, mais preocupados em arregimentar valores que não se esvaem com o Tempo, do que nos preocupando com tantos outros que são fugazes em nossa realidade e que não mais trazem paz de consciência. A troca entre Viver Bem e Bem Viver é questão de ponto de vista, um proporciona conforto físico, o que é secundário, o outro idealiza o sonho de todo Ser imortal a “Paz de Espírito”.

			O sensibilizar-se com a condição de sofrimento do próximo é comprovado pelo que estamos acompanhando hoje, o auxílio ofertado por todos os povos aos Países que estão sendo causas de flagelos pelas forças da Natureza é prova inconteste desta sensibilidade, deste avanço. Natureza essa, tão desgastada e vilipendiada pela imprevidência humana que até o momento, ainda não conseguiu viver e respeitar sua significação e representatividade à Vida.

			Invigilante, o Ser transitando desde os laivos da inconsciência até o desenvolvimento de uma tecnologia que mais o aprisiona do que o liberta dos bens temporais, negligenciou o seu bem maior, suas reservas naturais, que a cada dia diminui.

			Isto sempre acontece comigo, me alongo em elucubrações e quase saio do tema central, mas voltemos ao assunto. Como explanei em linhas atrás, são tantas variações que podemos vivenciar os prazeres terrenos e tantas as pressões ofertadas pela sociedade e por todos os veículos de informação, que se manter incólume, frente às ditas válvulas de escape, e não se viciar torna-se um feito a cada dia.

			Imperioso se torna hoje, criarmos métodos, maneiras de nos direcionar perante a Vida com menos erros possíveis.

			Neste Mundo, não se atingi a perfeição em sua expressão literária, mas é possível eliminarmos paulatinamente o que já sabemos serem fontes de desventura e desprazer no nosso cotidiano.

			Meu Pai não conseguiu detectar o causador de sua ruína como transeunte deste Mundo de provações. Deixou-se arrastar e arrefecer aos porões da satisfação ilusória e fictícia do álcool, acrisolando-se em um sofrer Espiritual de repercussão demorada em sua individualidade. Como Ser fadado à perfeição, ao menos um atraso em sua escalada ascensional, criou para si.

			Gostaria muito de ter tido a oportunidade de conhecê-lo melhor, meus pareceres acerca do seu comportamento seriam mais precisos e sólidos, e é justo, por isso, não prolongar meus apontamentos sobre ele. Tudo somente são lembranças pálidas e deduções pelo que ouvia daqueles que conviveram seus dias.

			Recordo-me de uma vez quando estava em descanso físico (dormindo), após o seu desencarne, que, por sinal foi bem prematuro, recorrente de alcoolismo crônico e cirrose hepática, ele veio me visitar em sonho com intuito de se desculpar pelo que não tinha feito por nós. Totalmente conciso de seus erros e ciente do abuso aplicado em seu detrimento, mostrou em lágrimas seu arrependimento.

			Foi essa, a única vez que estive com ele em Espírito após seu desenlace físico.

			Quanto a minha mãe, esta, como a maioria das mulheres, foi fibrosa, mesmo porque a situação requeria isto dela, teve que encarar a Vida e todas suas adversidades corajosamente. Sozinha e com Três filhos para criar.

			Ratificando quê, com este episódio do desencarne de meu pai, tive o primeiro contato com o vício, mesmo que indireto, como coadjuvante, mas o primeiro contato. Eu contava de 13 para 14 anos.

			Não vou retratar minúcias da minha Vida, pois assim estaria a autobiografar uma história que como tantas, não se distinguem em origem, mas inapelavelmente preciso expor alguns fatos sobre este Mundo subversivo dos prazeres físicos e das drogas.

			Tive o prazer de ter conhecido minha mãe como Espírito, em integridade. Após o partir de meu pai, fui obrigado a descobrir quem era aquele Ser que a partir daquele momento, teria a incumbência de servir de paradigma, de base de comportamento para eu e minhas e irmãs. Teria ela, que levar uma vida comportamental familiar andrógena, se desvelando e se responsabilizando como Pai também.

			A sensibilidade o amor, a harmonia, contrastando com o rigor, a austeridade a incerteza, uma miscelânea de emoções a borbulhar em seu cerne. Era o que ela deveria estar sentindo com o desamparo e abandono a própria sorte, nada lhe daria respostas do porvir em curto prazo.

			Percorrer os dias, atravessar o Tempo se dispondo do melhor que seu Espírito poderia apresentar e oferecer, era a única alternativa oferecida a ela frente aquelas circunstâncias.

			Eu era um pré-adolescente quando a vi atrelada a responsabilidade dúbia que o destino depositava em seus ombros. Trabalhar, educar, passar valores que não se ensinam, mas se demonstram. Eis a sua tarefa dali em diante.

			Com o desencarne prematuro do nosso provedor, minha mãezinha se sobrecarregou nos afazeres familiares para nos suster em nossas necessidades prementes, para suprir a manutenção do lar, para nos conduzir por um bom caminho e cada dia fortificar os laços que nos unia em consanguinidade.

			Hoje tenho a dimensão e certeza de que ela fez o possível para àquele momento de nossas vidas, o que não lhe era possível, era lidar com as questões individuais que cada um traz consigo, como bagagem das tantas viagens entre o Mundo Espiritual e o Mundo Físico.

			Este foi sem dúvida alguma, o maior embate, encontrado pelo seu Espírito austero, forte, carinhoso e generoso.

			Nas questões do relacionamento Humano, a cada incursão em uma nova existência nos é apagado à memória para nos beneficiar e facilitar o processo evolutivo na vida atual. Somos compelidos a viver com afetos e desafetos para reparo ou aprimoramento, muitas vezes dividindo os mesmos espaços em um mesmo lar.

			E, como em muitos lares, minha mãe se viu frente a este dilema que o Tempo tece com linhas ignoradas, e, que só o passar deste mesmo Tempo consegue explicar.

			Somos Três irmãos ligados por um passado ainda ignorado por nós, mas com muitos pontos a reajustar. Em muitos casos é no mesmo lar que Espíritos endividados entre si, se reencontram para as correções inadiáveis.

			A maior carga de dissabor que uma Mãe e um Pai podem suportar é a de terem que conviver com filhos que não se gostam, longe disto, quase se odeiam. Este, o maior pesar que minha mãe experimentou enquanto neste Mundo de expiações e provas.

			Preciso identificar estes personagens, Valdirene a mais velha de nós três, Vanessa a mais nova e eu. Quando éramos pequenos, Vanessa aproximadamente com uns Cinco anos, dormia no quarto com nossos pais. Foi neste período, que começou a requentar os sentimentos que eu e Valdirene trazíamos de Tempos pregressos, até hoje me questiono o que há movia a tal comportamento.

			Todas as noites Valdirene, quando íamos dormir, fazia questão de me enervar, tudo bem, muitos podem dizer isto é coisa de irmãos mesmo, mas era diferente, a intenção não era somente a de chamar minha atenção, eu percebia não ser somente uma atitude infantil, mas sim ardil. Ela tentava, de todas as formas, mexer com minhas emoções, me irritar, pois assim eu reclamava a atenção de meus pais para o que estava acontecendo, e eles brigavam comigo.

			Ela colocava nas paredes do quarto, uns quadros bizarros de caveiras e monstros, na intenção de me amedrontar, mas uma coisa ela não contava, talvez hoje ela tenha ciência, mas que na época ela não fazia ideia. Era de quanto eu sempre fui muito corajoso, ela não conhecia este meu predicado.

			Usava de imagens, brincava com minha imaginação, contava estórias que achava me amedrontar, eu reclamava sim aos meus pais, mas não por medo, por irritação extrema mesmo. E aquilo fomentava seus atos, não adiantava argumentar que reclamava por irritação, para ela, era medo e até hoje ela relembra as situações como reais no seu ponto de vista.

			Quando reencarnei ela contava 06 anos de idade, posso dizer que comecei a ter ciência de quem era ela em minha Vida, quando eu já tinha uns 12 anos, até então, era totalmente estranha a minha realidade.

			Meus pais perderam outros 02 filhos em gestação de risco vivida por minha mãe, um antes de Val e um antes de meu nascimento, suponho ter sido aquelas gestações, somente adiamentos da nossa parte.

			Valdirene foi criada com muito mimo, não que eu não tenha tido os meus, mas os direcionados a ela eram meios descabidos; como emprestar um cartão do banco para ela usar, sem nem ainda ter noção do fato, isso me contou minha mãe.

			Com o meu crescimento, ela foi perdendo caprichos que eram até o presente momento, somente dela, resultando em uma ponta de ciúmes a meu respeito.

			Fomos crescendo e as coisas, (nosso relacionamento) se acirrando. Quando nosso Pai ainda estava entre a gente, tudo era atenuado, pois ela continha sua ira contra mim.

			Nunca nutri nenhum tipo de sentimento negativo em relação à Valdirene, ou nunca quis admitir nenhum tipo de sentimento ruim sobre ela. Talvez, por inconscientemente saber ser eu, o causador dos sentimentos recentes dela para comigo.

			Em relação a nosso relacionamento, sempre senti uma espécie de culpa indefinida relacionada ao que nos unia.

			Não conseguia alimentar nenhum tipo de sentimento ruim, de raiva, por todas as coisas ruins que ela me proporcionava, e confesso não terem sido poucas. Todo o tempo, colocando minha mãe contra mim, forjando situações as quais eu pudesse me prejudicar, e isso durou por muito tempo.

			Enfim, nada disto tinha importância e relevância para minha Vida. Quando criança, fui um tipo comportamental muito singular, era muito retraído muito introspectivo me comunicava pouquíssimo com outras crianças de minha idade. Sempre preferi a minha própria companhia a companhia alheia, não por não gostar de pessoas, pelo contrário, talvez fosse por gostar demais de ficar comigo mesmo. Minha imaginação sempre foi fértil, muito produtiva, sempre tive a capacidade de me encantar de me extasiar com pequenas coisas.

			Como por exemplo, olhar para o céu e vislumbrar a imaginação a criar as formas que quisermos nas nuvens, só para termos comparativos. Mas eu ia além, na época tínhamos os bonequinhos Playmobil, os Gulliver, me maravilhavam com as tantas opções de divertimento que eles proporcionavam a minha criação mental. Minha irmã ridicularizava isto a todo mundo da minha rua, para que pudessem rir de mim, pois já não era tão novinho assim, tinha uns 11 anos.

			Só estou até agora querendo aqui retratar, que muitos usuários de drogas não se diferiram muito do comportamento que tive quando criança, que independente das dificuldades encontradas, uma boa parte deles puderam contar com o suporte familiar em sua importância primária.
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